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Mulheres desprotegidas

Liberdade 
de expressão

A vinda do secretário nacional de 
Transportes Terrestres, Marcello da 
Costa Vieira, foi propagada como 
um exemplo de articulação política. 
No fim, ele simplesmente não veio 
para a Reunião-Almoço da Acil e 
acabou “melando” parte das boas 
intenções de líderes regionais, que 

prepararam um amplo e contex-
tualizado documento oficial para 
ser entregue ao assessor direto do 
Ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas. Passada a decepção, res-
tou a certeza de que ainda estamos 
muito aquém em se tratando de 
intermediação com Brasília.

Atenção, prefeitos. 
O Vale do Taquari 
possui uma Casa 
de Passagem para 

mulheres (e suas crianças) 
vítimas de abusos e maus tratos 
domiciliares. Ou seja, é um 
espaço que as protege do pior 
dos agressores, o próprio com-
panheiro, e possibilita que a 
vítima não precise seguir sob o 
mesmo teto de quem a espanca 
ou humilha. Não é preciso de-
talhes para que o leitor entenda 
a importância desse espaço de 
acolhimento, certo? Errado.

Mesmo com todas as obvie-
dades acerca da importância da 
Casa de Passagem do Vale do 
Taquari, apenas 13 entre as 38 
administrações municipais da 
região possuem convênio com 
o espaço. Ou seja, apenas as 
moradoras de Lajeado, Estrela, 
Arroio do Meio, Cruzeiro 
do Sul, Marques de Souza, 
Capitão, Santa Clara do Sul, 
Teutônia, Coqueiro Baixo, 
Fazenda Vilanova, Forque-
tinha, Sério e Bom Retiro do 
Sul contam com a proteção. E o 
investimento é irrisório.

O linchamento virtual 
contra o atleta de vôlei (e 
pai de família) Maurício, 
campeão olímpico pelo 
Brasil e “acusado” de 
homofobia, é mais uma 
prova de que a liberdade 
de expressão está sob 
risco. Os inquisidores, 
muitas vezes, são os 
guardiões dos direitos, da 
verdade, dos bons costu-
mes e da moral coletiva. E 
foram à farra, claro, como 
se não soubéssemos o que 
muitos falam entre quatro 
(ou mais) paredes. Não é? 
Ora, esse é um movimen-
to perigoso e que tende a 
aumentar a segregação. A 
censura, o ódio e o lincha-
mento não são caminhos 
aceitáveis. Assim como 
ele, outros tantos estão 
sujeitos a erros. Ou só 
você nunca errou?

•  O Distrito Federal vai suspender o uso de máscaras 
ao ar livre a partir do dia 3 de novembro. O Rio de 
Janeiro também avança nesta ideia. E por aqui? Até 
quando as pessoas vacinadas serão tolhidas do direi-
to de bem respirar em áreas abertas?

•  Em Encantado, 49 dos 56 taxistas cadastrados com-
pareceram para a vistoria realizada na quinta-feira.

•  Na quarta-feira, imprensa, autoridades e outros 
convidados conheceram o lado inovador do aterro 
sanitário de Lajeado, que optou pelo necessário 
tratamento do chorume, algo ainda incipiente em boa 
parte do Estado e do país.

•  O projeto de lei que aumenta em 10,2% o IPTU de La-
jeado já chegou à Câmara de Vereadores. E muitos já uti-
lizam o alto índice para “sangrar” o Executivo, é claro. 

•  Em Arroio do Meio, foi aprovado o PL que altera 
regras do Regime Jurídico dos Servidores Públicos 
do Município e permite ampliar de 30% para 35% o 
empréstimo consignado que o servidor pode fazer 
com dedução em sua folha de pagamento.

•  O governo de Encantado ainda não recebeu os recursos 
necessários à pavimentação do acesso ao Cristo Prote-
tor. E a inauguração está agendada para dezembro.

TIRO 
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Mobilidade urbana

Na edição de terça e de quinta-
feira, escrevi sobre ciclovia inter-
municipal entre Estrela, Colinas 
e Imigrante e, também, sobre 
os deteriorados espaços para 
ciclistas na principal cidade do 
Vale do Taquari, a nossa pujante 
Lajeado. Ontem, novamente re-
cebi informações de leitores que 
compactuam com o necessário 
investimento. E eu vou comparti-
lhar o relato de um deles.

“Moro próximo à Av. Benjamin 
Constant, nas proximidades do 
Jardim Botânico, e esta semana 
meu filho sofreu um acidente de 
bike ao colidir com uma ciclista 
que vinha em sentido oposto, 
pois ambos foram desviar de 
uma pedestre que caminhava 

pela ciclovia.  Minha questão 
é em relação às calçadas, visto 
que uma lei municipal obriga o 
proprietário do terreno construir 
e manter a mesma em condições 
para uso público”,

Dito isso, o leitor questiona: 
“por que na área que cabe a 
prefeitura municipal (Jardim 
Botânico) não temos calçadas em 
nenhum dos lados? Uma avenida 
que é muito utilizada para prática 
de caminhada, deveria ser total-
mente calçada, mas, se nem a 
prefeitura a faz, como cobrar dos 
proprietários, sendo que muitos 
são investidores, que não o farão 
sem pressão? Acho que isso já au-
xiliaria em muito a segurança”, 
resume. E ele está 100% certo!

Biometano suíno

Em Sorriso, no Mato Grosso, avança o projeto de desenvol-
vimento de biometano suíno pela Univates, coordenado pelo 
professor Odorico Konrad. Temperatura, umidade, disponibili-
dade de matéria prima e outras peculiaridades distintas do Vale 
do Taquari viabilizam a produção de forma mais constante e 
barata. Nesta semana, foi anunciado o 1º caminhão movido pelo 
biocombustível no Brasil. E tem a marca da Univates!
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“A infraestrutura de transporte 
é base para o desenvolvimento”
Coordenador de Obras 
Públicas do Ministério 
da Infraestrutura, Roger 
da Silva Pegas, aponta 
carências dos modais 
logísticos e defende 
parceria com setor 
privado para gestão de 
portos e ferrovias

LAJEADO

Na reunião-almoço que 
marcou os 100 anos da 
Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado 

(Acil) o assunto foi a condição de in-
fraestrutura de transporte e logística 
da região. O tema foi abordado pelo 
coordenador de Obras Públicas do 
Ministério da Infraestrutura, Roger 
da Silva Pegas.

De acordo com o presidente da 
Acil, Cristian Bergesch, tratar so-
bre as rodovias, ferrovia, hidrovia 
e uso do porto de Estrela, acompa-
nha as preocupações do setor pro-
dutivo e das estratégias para forta-
lecimento econômico regional.

“Tanto o traçado quanto a pri-
meira duplicação da BR-386 pas-
sou pelos nossos debates ao longo 
desse centenário. A infraestrutura 
de transportes é um dos capitais 
de atuação da Acil”, ressalta. Em 
meio a concessão da rodovia fede-
ral para a iniciativa privada, Ber-
gesch destaca o maior conforto 
e segurança para os condutores, 
além do desenvolvimento previsto 
na atração de negócios.

Ainda na temática pedágios e 
concessões, os representantes 
regionais também abordaram o 
plano apresentado pelo gover-
no do Estado às ERSs 128, 129, 
130 e 453. Para os líderes locais, 
é preciso agilizar a regulação da 
cobrança por quilômetro rodado 
(free flow) e antecipar a duplica-
ção do trecho de Encantado até 
Cruzeiro do Sul. “Somos contra a 
imposição da outorga. Queremos 

o critério para escolha baseado no 
menor preço de tarifa.”

Outro destaque trazido por Ber-
gesch diz respeito à construção de 
uma nova ponte ligando as cida-
des de Lajeado e Estrela. Assun-
to recorrente nas instituições de 
classe e que se fortaleceu após o 
acidente sobre o arroio Boa Vista 
em março deste ano.

Racionalização
no transporte

A análise sobre os modais logís-
ticos do país por parte do repre-
sentante do Ministério da Infraes-
trutura aponta para carências. 
Para Roger da Silva Pegas, apenas 
o setor rodoviário pode ser consi-
derado como mediano. Na nave-
gação interna e ferrovias o quadro 
é de poucas alternativas.

De acordo com ele, há movi-
mentos em termos federais para 
tentar equilibrar esse cenário.

des. Pois o embarcador quer ter 
certeza que seus prazos serão 
atendidos.”

Na avaliação de Pegas, é neces-
sário incentivar a multimodalida-
de. Com uso dos caminhões para 
menores distâncias e opções de 
locomotivas ou embarcações para 
trechos longos. “Não é racional 
que um caminhão de arroz saia 
de Camaquã e vá até o Piauí. Ter a 
união das diferentes modalidades 
de transporte representa econo-
mia, pois desonera o frete.”

A partir da união das diferentes 
formas de transporte, o integran-
te do Ministério da Infraestrutu-
ra ressalta haver condições para 
mudar o patamar de competiti-
vidade do país. “A infraestrutura 
de transporte é base para o desen-
volvimento.”

Regulamentar
o free flow

Antes da palestra, o represen-
tante federal teve uma reunião 
com integrantes da Câmara da In-
dústria e Comércio (CIC-VT), Acil 
e Associação dos Municípios para 
o Turismo (Amturvales). Cinco 
temáticas foram a tônica (confira 
abaixo).

De acordo com o vice-presiden-
te de Relações Institucionais da 
Acil, Ardêmio Heineck, a regu-
lamentação do free flow parte do 
segmento em que o coordenador 
de Obras Públicas tem relação. 
“Especificamos a particularidade 
da nossa região, dos centros urba-
nos e como a cobrança por quilô-
metro rodado poderia aumentar a 
arrecadação.”

A partir disso, os líderes regio-
nais sugeriram um projeto piloto 
de free flow para o Vale do Taquari. 
“A resposta que tivemos foi positi-
va. Essa possibilidade será debati-
da em Brasília.”

Na avaliação de Pegas, uma das 
preocupações é quanto a inadim-
plência. “Temos 40% das pessoas 
que não pagam o IPVA. Por que 
pagariam por um pedágio admi-
nistrativo?”, questiona.

Tais dificuldades passam por 
investimentos para desassorear 
rotas de hidrovias, revisão de con-
trato com concessionárias das fer-
rovias e parcerias público-privada 
para gestão de portos. “Já temos o 
diagnóstico, não é o setor público 
que deve administrar porto. Tem 

de ser com quem entende de ne-
gócios, de fazer as operações gera-
rem lucro”, afirma.

A grande necessidade em ter-
mos de uso dos complexos por-
tuários está na previsibilidade, 
diz. “É o setor privado que con-
segue gerenciar essas necessida-

Comitiva regional e representante do Ministério da Infraestrutura 
visitaram beira do Rio Taquari

Melhoria das condições de transporte, com mais possibilidade para interligação multimodal é uma estratégia 
do governo federal, afirmou Roger Pegas



12   |  A HORA Sexta-feira, 29 outubro 2021

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

JANDIR LUIZ VINCI-
GUERRA, 73, faleceu 
ontem, 28. Sepultamento 
será às 11h desta sexta no 
Cemitério da Linha Zanella, 
em Doutor Ricardo. 

SILVÉRIO ZIMMER-
MANN, 69, faleceu ontem, 
28. Sepultamento foi no Ce-
mitério Católico de Estrela.

MARLI MARIA SCHE-
FFLER, 64, faleceu na 
quarta-feira, 27. Sepulta-
mento foi ontem no Cemité-
rio Evangélico do Florestal.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado terá vacinação hoje 
apenas para maiores de 18 anos

de hoje e retorna apenas na quarta-
feira, dia 3. Não haverá vacinação 
neste fim de semana.

Hoje, a vacinação segue no Par-
que do Imigrante e Posto de Saúde 
do Centro, das 8h às 14h. Será feita 
a primeira dose para adultos maio-
res de 18 anos, a segunda dose para 
quem está na data de completar o es-
quema vacinal e doses de reforço.

 
Calor

A partir de quarta-feira, 3, não 
terá mais vacinação no Parque do 
Imigrante em razão do calor e das 
condições inadequadas para man-
ter as vacinas. 

No Posto do Centro também não 
terá mais vacinação. O único ponto 
de vacinação será o CAPS Adulto, 
na rua Saldanha Marinho. No local 
terão quatro equipes de vacinadores 
para atender as demandas.

O município aguarda o recebimen-
to de uma nova remessa de vacinas 
para retomar a vacinação de Dose 1 
em todos os grupos prioritários.

LAJEADO

 

A vacinação de primeira dose 
para pessoas maiores de 18 
anos será retomada em La-
jeado. Adolescentes de 12 a 

17 anos ficam de fora desta vez. 
Em razão dos feriados na segun-

da-feira, 1º (transferência do feriado 
do Dia do Servidor Público, em 28 
de outubro) e na terça-feira, dia de 
Finados, a vacinação encerra às 14h 
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Sol com 
algumas nuvens. 
Não chove.


